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Semiologia Psicopatológica

• Estudo dos sinais e sintomas dos 
transtornos mentais.

• Baseada em:

– Observação cuidadosa

– Ouvir e enxergar

– Ouvir e buscar compreender

– Raciocínio clínico acurado sobre os dados 
clínicos.



Semiotécnica  Psicopatológica

• Conjunto de procedimentos técnicos, 

baseados na entrevista direta com o 

paciente e seus familiares.

• É em parte intuitiva, em parte treinada, 

fruto da experiência com o paciente e do 

estudo dos grandes autores da 

psicopatologia.



Diagnóstico

• Diagnóstico é um construto, não é um 
dado concreto da natureza.

• É formulado para ajudar a entender 
melhor nossos doentes e poder ajudá-los 
de uma maneira mais eficaz.  

• Função científica e de comunicação

• Função pragmática e ética de 
entendimento, ordenação e subsídio para 
a prática clínica.



Princípios gerais do Diagnóstico

• Baseado em dados clínicos, na história dos 

sintomas e no exame psíquico atual.

• Não é baseado em possíveis mecanismos 

psicológicos ou etiológicos supostos pelo 

entrevistador (genéticos, somáticos, eventos de 

vida, psicológicos, etc.)

• É orientado pela observação, descrição ou 

aspectos fenomenológicos e evolução temporal.



Princípios gerais do Diagnóstico

• Não há sintomas patognomônicos específicos 

de um transtorno mental.

• É o conjunto de dados clínicos que possibilita o 

diagnóstico psicopatológico.

• O diagnóstico se torna consistente com a 

observação do curso, da evolução do 

transtorno.

• É necessário aguardar a evolução para se 

confirmar a hipótese inicial.



Diagnóstico Psiquiátrico

• Diagnóstico Sindrômico

• Diagnóstico Psiquiátrico Principal

• Hipóteses Diagnósticas

• Diagnósticos Psiquiátricos Secundários

• Personalidade

• Nível Intelectual

• Transtornos Somáticos (Clínicos)



Diagnóstico Psiquiátrico

• Fatores de Estresse

• Desempenho Social e Ocupacional

Atual e último ano

• Formulação Psicodinâmica

• Formulação Cultural

• Análise dos fatores etiológicos



Formulação Psicodinâmica

• Avaliação do padrão de relacionamento (como 
estabelece suas relações interpessoais).

• Conflitos e padrões relacionados à sexualidade

• Dinâmica afetiva e de papéis na família

• Padrões transferenciais que estabelece com os 
profissionais de saúde e pessoas importantes 
de sua vida.

• Mecanismos de defesa inconscientes ou história 
de aprendizagem.



Formulação Cultural

• Compreender o paciente no seu contexto sócio-cultural.

• Como interpreta o seu sofrimento mental, do seu próprio 
ponto de vista.

• Investiga-se:
– Como é seu meio sócio-cultural pregresso e atual.

– Valores, símbolos culturais

– Como o meio avalia e concebe o problema de saúde e 
sofrimento.

– Teorias etiológicas e de cura concebidas pelo meio.

– Identidade étnica, cultural e lingüística.

– Religião e religiosidade

– Aspectos culturais de expressão emocional

– Como o paciente e o meio recebem a “psiquiatria oficial”.



Diagnóstico em Psiquiatria

• Sindrômico

Doença ou Transtorno

• Diagnóstico Multiaxial ou pluridimensional

Quadro Clínico Psiquiátrico

Personalidade e nível intelectual

Doenças e Problemas Clínicos ou físicos

Fatores de estresse, problemas 

psicossociais

Desempenho, autonomia e adaptação



Classificações Internacionais

• DSM - Diagnostic and Statistical Manual of 

Mental Disorders (Quinta edição) 

Associação Norte-Americana de Psiquiatria

• CID - Classificação Internacional de 

Doenças - (Décima edição; 11ª. edição)

Organização Mundial de Saúde



Algorítimos da CID 10

• A - B: Doenças Infecciosas e parasitárias

• F: Transtornos Mentais

• F00 - F09: Transtornos mentais orgânicos

• F00.0: Demência na Doença de Alzheimer 

precoce

• F00.01: Demência na Doença de Alzheimer 

precoce com delírios

• F00.011: Gravidade moderada



CID 10

• F10 - F19: Transtornos mentais e de comportamento 

decorrentes do uso de substâncias psicoativas

• F10: Álcool / F11: Opióides / F12: Canabinóides

• F1x.0: Intoxicação aguda

• F1x.1: Uso nocivo

• F1x.2: Síndrome de Dependência

• F1x.2.20: Síndrome de Dependência / Abstinente

• F1x.201: Síndrome de Dependência / Abstinente / 

Remissão Parcial 



Research Domain Criteria

• RDOC

• https://www.nimh.nih.gov/research/researc

h-funded-by-nimh/rdoc/about-rdoc.shtml

https://www.nimh.nih.gov/research/research-funded-by-nimh/rdoc/about-rdoc.shtml
https://www.nimh.nih.gov/research/research-funded-by-nimh/rdoc/about-rdoc.shtml






Hierarchical Taxonomy of

Psychopathology - Hitop

• Classificação dimensional de 

psicopatologia.

• Descrever melhor a organização natural 

da psicopatologia.

• Constroe dimensões com base em 

sintomas que em geral variam juntos.

• Perspectives on psychological science 14(3): 419, 

2019



Hierarchical Taxonomy of

Psychopathology - Hitop

• Cinco níveis de hierarquia: 

• Sinais, sintomas e traços

• Síndromes

• Subfatores (pe internalizantes – sexuais, 
medo, problemas alimentares, sofrimento...)

• Spectra – Somatoforme, internalizante, 
transtornos do pensamento, Externalizante
desinibido, externalizante antagonista

• Superestrutura – Psicopatologia Geral






